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Eletricitários desafianl
plano econôlnico de Collor I
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,
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a n.egoCl.açao.
o governo sabe da greve dos eletriéitários, que desde o

dia 3l.de julho paralisou 10 empresas em todo o paÍs. 0-
Governo sabe que esta situação fragiliza extr�mamente o'

sistema elétrico, e até já viu o que isso pode causar. O Gover­
no também,sabe que o PI�noCollor, que congelou os saÍários
da categ·oria ,em �arço é o causador da greve.' Ma� ele segue
estático, com.o se 'nada tive.sse. acontecendo.

A Intersindical estava pronta para ini­
ciar a negociação com a Celesc quando
chegou aos sindicatos 'um telegrama assi-
.nado pelo Diretor Adrrrirrisítr-at.ivo da Em­
presa, comunicando a transferência da
reunião que deveria acontecer no dia 10
para o dia 20 de agosto.
A frustração tomou conta da categoria

que aguardava, e ag'uar-da , ansiosa peJo
início da negociação. A Empresa não deu
nenhuma desculpa razoável para o adia­
mento. ·'Esperamos que a transferência
de reuniões não se torne uma prática na

Campanha Salarial'''; comenta Clóvis Fi­
nochetti,_ presidente do Sindicato dos Ele­
tricítários. Para ele._seria uma demostra­
ção enorme de descaso da 'Celes� para com
seus empregados.
A Intersindical avalia que este .adia-

_

mento pode ser entendido como um pre..:._·
núncio de dificuldades no processo de dis­
cussão. "Podemos 'esperar -dificuldades
em várias cláusulas, especialmente nas

econômicas", e.xpl ica.o pr-eaide.nt.e do Sih­
dicato dosEletricitários do Norte do Esta­
do, Aramis Luiz de Novaes.

'As negociações, se não 'houver outro
adiamento, dever-ào-t.e-r início na'manhã
do dia 20, segunda-feira. Será o.irríc.io efe­
tiy.o da .carrrparaha �lariaL A� principais
réivindicações" são a" correção sa.lár ia l
(que gira em torno ele 99%), amanutenção
da garantiá no e:r;nprego, a gz-at.ífica.çâo
de férias, entre outras não menos irnpor-:
·tantes. '

\ .

verno que defende a Iivxe negocia­
ção negar-se a negociar, e é isso que
está acontecendo". Para Fontoura,
"estão tentando fazer dos trabalha­
dores em greve culpados pela falên­
cia do plano ecor.lômico?, raas as gre­
ves -corrio a dós eletricitários são a

consequência e não a causa da fa­
lência do projeto Collor para a eco­

nomia".
.

Enquanto uma parte da Bahia ex­
perimentou.o'horror de um blecaute
ele mais de �a hora, 'o Ministro
da Infra-estrutura, Ozires Silva da­
va declarações à imprensa nacional
garantindo que os eletricitários há­
viam recebido e não receberam rea­

justes de 54'%. "Ou este .Mfn.iet.ro é
'desinformado ou é 'mau intenciqI}.a­
do, e qúalquer �as-duas alternati­
vas é deplorável para 'u.rn membro
do primeiro escalão", cle rru.n.c iou

"Collor tem uma tática bem clara
para as greves. Primeiro o.Execu­
tIvo evita se envolver corri o movi­
mento, depois empurra para a esfe­
ra do -J'ucl.ioiá.r-io. Lá a gente já sabe
o qu,.e acontece ... ", reclama Mauro
Passos, Coordenador da Int'ersul _._
Intersindical dós Eletricitários do
Sul do Brasil. Quando'diz que o 00-

, vemo evita se envolver" Mauro se

refere às reuniões r�alizadas entre.
o 'Comando Nacional dos' Eletrici­
tários e os Ministros da Justiça;
Bernardo Cabral� e do Trabalho,
Antônio Magri.· E:fetivarnente, as­

sim como as reuniões realizadas
com 'a Cornfsaão de Energia, da Câ­
mara Federal, não deram em nada.
José Fontoura Dutra Júnior, di­

retor do Sindicato dos Eletricitários
de_Tubarão; salienta que ��é extre­
mamen.te contraditório ver um-Go-

Mauro
Passos:
"Vam'os
vencer

de
qualquer
jeito" 1

I.Mauro Passos.
"O Governo que não se faça de

bobo, que o sistema elétrico está se
deteriorando a cada dia, e se o pior
acontecer, a Corrriseão do Governo
será a 'úrrica responsável", garante
Delman Ferreira, do Comando Na­
ciorre.I.. Para ele "estão esp'erando
que o TST acabe com � nossa grev�,
mas a disposição da categoria

é in­
compatível com está -expect.at.íva ,

Nós vamos verróer- de qualquer jei­
to", arremata Delrnarr.

A decisão é-política
A decisão de não dar reajustes sala­

r,iais aos empregados de estatais é uma

deliberação polítIca do governo Collor.
As empresas têm 'condições plenas de
negociar reposições �em comprometer O comando nacional d'os eletricitá­
seus orçaméntos. Estas foram as duas rios esteve reunido com o presidente
conclusões da reuniij.o havida na quar- da Eletrobrás na mesma quarta-feira,
ta-feira, 15; entre o ministro da Infra- mas a emp�esa limitou-se a relatar as
estrutura, Ozires Silva,- o secretário outras reuniões ocorridas. Não apre­
nacional de Energia, Rubens Vaz, e sentou proposta aos grevistas e pediu
representantes da Secretaria de Co- o adiar_nento da reunião por 48 horas.
municações, dos. Correios, Eletrobrás, A liqerança dos�letricitários rtã.o acei­
Telebrás e EmbrateI. tou o adiamento. Por isso ficou mar-

Estas mesmas pessoas estiveram cada para o dia 16 uma rrova reunião
reunidas com o ministro da Justiça e entre o comando, a Eletrobrás, o mi­
-coordenador 'político do Planalto, Ber- nistro do Trabalho, Antônio Magri, e
nardo Cabral. Da reunião s�iu o.oorra- Bernardo Cabral. Não foi possível apu- DuraDte mais de três horas os empregados da Eletrosul discutiram O-promisso de Cabral anunciar' em 48 rar o resultado da reunião antes do sistema elétrico: !lesde o processo de escolha das diretorias até a questão

t__h_o_r_a_s_s_e_a_s_e_m_p�r_e_s_a_s_p_o_d_e_r_a_-__o_o_u_n_ã_o_'__D_e_c_h_a_m_e_n_t_o_d_e_s_t_a_e_d_iç_a_-_O_. d_O_P_I_a_D_o_d_·_e_e_m_p_r_e_e_D_d_,...lln__e_D_t_o_s_e_e_x_p_a_ll_s_ã_o_d_a_e_In_p_r_e_s_a_. _

abrir negociações. As empresas estão
preocupadas com o fato de muitas de­
las terem data-base em setembro.
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.Tribunal nega recurso.a CF;�E�C.:

o Tribunal Superior do Trabalho
não ace.itou

'

o recurso impetrádo pela
Celesc -e voltou a reconhecer o vínculo

,

empregatício de 52 contratados ....Agor-a
esses ernpr-ega.dos aguardam somente
o retorno do processo a Junta de Conci­
liação e Julgamento-para a execução

- da ação.
'

O restante .dos empregados contra-

,�""s..
•

_ -=c-.�
�

tados contiI1Jlaríl��guardando o julga-
_ menta do agravQ de instrumé'nto pelo
Tribunal. Trata-se de uma questão pa-
cífica na Justiça Trabalhista, que 'sem­
pre' reconheceu o vínculo empregatí�'-
cio. Os contratados que desejarem
ajuizar ação sornelb.arrte devem procu­
-rar o sindicáto de sua regiãó.

Ca egoria volta ao trabà Iro
No dia 15� às 17 horas. os vigilantes de

todo 'o Estado reàlizaram assembléias que
decidiram pelo fim da greve d� cat.egor ia.
Nos sete dias de paralisação .for'arn demi­
tidos cerca de 30 empregados por empresá.
sendo que em todo o Estado são mais de
60 empresas. Também não apareceu outra

proposta ,de reposição se.Lar'ia l. A categoria;
que tem data-base em fevereiro, está rei-

vindicando 2569é, mas a empresa não ofere­
ceu mais que 399é.
Dorvalino Silveira� da diretoria execu­

tiva do Sindicato.dos. Vigilantes, acredita'
que com o 'retorno ao trabalho será possível
negociar pelo men,os o não desconto dos dias
parados. Ele conta que o piso da cat.egos-ia
é de Cr$ 8.839.00 e que 700f dos empre­
gados ganha essa quantia.

.

-
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CoI or: Sllcàteando O Brasi
Onde Collor quer chegar? O 300% �o ano, e como .diz o co­

pr�sidente declarou guerra mercial governista, "Tern_
aos salários e às estatais. A gente que não quer ver".
Medida. Provisória 199 dá N_este canteiro vão germi­
uma "reposição" de_ 1/12 das nando as sementes .rreol ib-e­
perdas na data-base, e tudo fi- rals', que aliás não têm rracla
ca disfarçado em um abono de novo nem de liberal. É uma

eleitoral de 3,mil cruzeiros. forma de os grandes terem tu­
Nesta .far-sa , apenâs os salá- do e os desorganizados não 'te­
r-ioa não são indexados, pois a rem. nada: quem pode mais
taxa cambíal, as contas do go- chora menos. A livre negocia­
verno, a casa própria e outras ção salarial, a privatização
fontes de r-errdârnerrto do capi- das estatais e a democracia
tal acompanhám a inflação. formal e aparente são álgu-
Nas estatais, Collor combi- mas das pérolas doat.a doutri­

na o arrocho com um éndure�, na.
cimento no trato com as gre-.
ves, abrindo caminhos para
privat'izá-Ias. Não interessa
para. ele se a CSN será suca­

teada ou se o setor elétrico se'

tornará obsoleto. Se for assim.,
tanto melhor para ele e seus

amigos empreSários, ávidos
por colocar a mão nestas mi­
nas de ouro.
A preocupação do presiden­

te é dar continuidade ao seu

plarro econômico e político.
Para isso, a mídia retoma a

SUa importância na�stratégia­
collorida, para vender a "bai=�
xa inflação". M�s, na verdade,
uma inflação de 11% ao mês
significa uma inflação dé

/

Para implementar tal proje­
to, Collor precisa iludir a 80-

·ciedade e vencer as forças po­
pulares organizàdas. Os sindi-
.catos combativos estão na mi­
ra do governo. É uma questão
de honra para o governo aca­

bar com quem se opõe a ele.
Resta saber se os trabalhado­
res tratarão com a mesma im­
portância a defesa de seus di­
reitos e organismos de luta. Se
os trabalhadores não toma­
rem para si a tarefa de impe­
dir a invasão do mercado bra­
sileiro -e o aniquilamento de
suas r-ique.zas e empresas,
quem vai fazê-lo?

, '

Asse'
-
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ocupação da sede
Quando a assembléia teve início,

'às 14 horas do dia 13, o ginásio ela
Elase - Associação dos empregados da
�letrosul - estava totalmente toma­
do. Nas arquibancadas, nos bancos de
reservas e no hall da entrada, os em­
pregados da sede aceitaram timida­
mente o convite feito pelo coordena­
dor da Intersul, Mauro Guimarães
Passos, de transformar o encontro
num grande debate. Foi na 'vej-dade
um ensaio da bela diseussão sobre o

sistema elétrico, que seria realizada
riamanhã do dia seguinte, após a ocu­
pação da sede. da Empresa -- proposta
levada pela 'Irrter-sindical e aprovada
na Assembléia por trraarrimicla.do.
Mauro relatou o julgamento do dis­

sídio da CSN - Companhia Siderúr-
.gica Nacional {Veja matéria rreat.e
jornal), fez um breve histórico das lu­
tas da categoria - desde a queda de
Dallanhol até a formação do Coma-n­
do.Unificado, "uma lntersindical Na­
cional", e falou sobre o novo estágio
das negociações. "Agora que as deci-
.sõess se dão em Brasília torna-se-mais
importante dividir as responsabilida­
des com a categoria. Ou a greve é
de todo mundo ou ela-não existe".

� "Antigamente o in irn igo era um

- chefe, que estava serripr-e rruritoper-to
do erripr-egado. Agora' ele está lá em
Br'a.s.íIia e não orrve-rroasos xirigarneri­
tos." C'l á.ucl.io Ehrensperger,' diretor
suplente do Si-n'ergia-, acredita que es-'
sa alteração do centro çle discussões
ainda não foi assimilada'pelos empre­
gados. "Mais o maior problerrla é o

erifrerrt.arnontoda política de Collor".
Reinado Ax, dõ Conselho Fiscal do
Sindicato dos Engenheiros, acredita
que a solução do impasse represen­
t.ar-ia um recuo da política do governo.
E por isso .qu.e Luiz FrancIsco da Silva
do DCO defende'que TI.essa "briga de
poder" os empregados, tomem atitu­
des mais duras. ';Eles têm a força eco­
nômica e nós temos a força do traba-
lho." -

-

Gr-evjsüas discute1l1 sistema elétrico
.

Desde as sete horasjá havia gente "recepcio­
riarido' os fura-greve, mas foi somente às nove
que' os' empregados cumpriram a decisão d�
assembléia do dia anterior e, como há 14 dias
não faziam" entraram dentro da sede da Ele- -

trosuL Cornodurrrerrte, os trabalhadores se ins-

talaram no chão e nas escadas e durante todo
o resto daquela manhã discutiram os proble-·
mas e as soluções do sistema elétrico do país.

. Para apresentar os cinco temas que foram
discaiidos na ocupação da sede cada apresen­
tador tinha dez minutos. Depois, as inscrições
eram abertas por vinte minutos para o debate.
Só que nem sempre foi possível deixar que
todos os inscritos falassem, apareceram mui­
tas intérvenções sobre o processo de escolha
da diretoria da Eletrosul, a quest.áo gerencial
na empresa, o plano de carreira, o plano de
extensão e �s errrpr-eerrdirn.errtoe da Eletrosul. .

ga
o resulfado do julgamen to do dissídio da

CSN - Companhia Siderúrgica Nacional;
.r-eal iz.ado pelo Tribunal Superior do Traba­
lho no dia 9 de ag·osto, mostra com uma

.

clareza até exagerada o que os trabalha­
dores podem esperar da Justiça Trabalhis­
ta no governo Collor de Mello. Em plena
data-base, o TST concedeu um aumento de
Cr$.12 mil para quem ganha até Cr$
-19.512,00 e Cr$ 10 mil para quem ganha
até Cr$ 23.739,OO� Eritr-arrimest.as faixas
salariais cerca de 60lfr dos empregados da
CSN. O restante receberá acréscimos de
Cr$ oito e ae ismil. Nessa decisão o Tribunal

'Nilo Kawai:
uTribunal'

não considerou
necessidades

-

dos
trabalhadores"

desconsiderou a defasagem de 166,89%-, Ie-"
vando em conta somente a Medida 199, an­
tiga 193, com algumas adaptações auger-i­
das pelo Ministro Almir F'a.zz ia.rro.t.t.o. que
preferiu substituir o índice por valores fi­
xos.

No rrresmo ju lgarnon to , também por sete'
votos a um, o TST considerou abusi vo á
greve dos empregados da CSN., dando à di­
reção da Empresa o direito de descontar
os 22 dias de greve e punir trabalhadores.
Para chegar a essa decisão os minis-tros se

pr-er.dera.rn ao fato de que o Sindicato dos­
Metalúrgicc::;nãohavia avisado a CSN com

48 horas de antecedênCIa o início da parali-
saçãa.

BNps oi to horas 'Cle julgamento apenas
duasvoze s se-ergueram em favor dos traba­
lhadores: os ministros Norberto Silveira de '

Souza e Orlando Teixeira da Costa. O mi­
rristno Orlando afirmou não estar ali para
fazer' apologia doo Plano -Collor ou juízo de
concordata da CSN. "Se a Empresa estava
nesta situação, era obrigação dela procurar
o-Birídica to e fazer um acordo. que é a única
possibilidade de haver uma redução sala­
rial'!. Ele também colocou' sua preocupação
com (a imagem do J trd ici á r-io , que

'

e-Ih 50
anos de decisões nunca autorizou a d.irni­
nu ição do salário no curso do contrato de
trabalho. Um princípio que está incluído
na nova Constituição. Ele considerou des­
cabido julgar a greve abusiva. "Como,' cida­
dáo-eornum eu já sabia que 'haveria greve
rrâ CSN, pelo simples aéompanharnento dos
jornais".

-

O advogado Nilo Káwái -I'ún ior-, assessor
Jurídico da lntersindical, que acompanhou
ojulgamento do dissídio, conta que as ar-gu­
mentações fundamentaram-se exclusiva­
mente na análise da possibilidade da Em­
presa e em menhum momento considerou­
se as necessidades do trabalhadores-.

-,
.

Há ainda outros fatos. que podem ajudar
muito quem tenta entender a atual postura
do TST. Dois deles são relatados na colun.a
Painel da Folha de S. Paulo do dia 13. No
mês que vem o TST estará instalando no

saguão da sua sede, em Brasília: um busto
de Li.ndolfo CQlIor. avô do presidente e pri­
meiro-ministro do trabalho do governo Ge­
túlio"� Vargas. "O TST foi o Tribunal supe­
rior mais visitado por Collor desde a sua

posse, em 15 de março"".

Assembléia
lotada
avalia

movimento

,-

Pressõe� na operação'
Prejudicam o sistema
Como"ria .greve passada, os

empregados do setor de ope­
ração da Eletrosul ocu.pararrr'
tocla's as unidades da empresa
e estão mantendo os serviços

# essenciáis. A orientação da
Intersul é que para- evitar
conflitos que podem, inclusi-
-ve , causar problemas ao siste­
ma elétrico, os não-grevistas
fâquorn fora das instalações.
Foi o que aconteceu com o

chefe do DMS, do ,DMRS e en­

carregadbs de diversas subes­
tações.
Fato mais grave são as

pressões praticadas sobre o

pessoal de operação e manu­

tenção. São telefonemas e te­
legramas ameaçadores, corri
a única intenção de at.ernor-i­
'zar os empregados desses se­

tores. Cumprem essa tarefa
mesquinha: Aníbal Ferraz de
Andrade, do DTR - DEAS,
César de Barros Pinto, do
DGH, Tito Flávio de O. Gors­
ki do DTR, Agostinho José
Coan do DTR - DVTS, Mau­
rício Calaes do DOS e Fran­
cisco Caro Carrilho do DTR
- DVTN. Interessante encon-

- trar nesta lista o nome de Cé-
sar de Barros Pinto. Na as­

sembléia de deflagração do
movimento ele não só votou
a favor da greve como fez sé­
rias críticas às diretorias da
Eletrobrás e Eletrosul.
Atualmente ele é assessor

,do DO e um dos coordenado­
res da equipe "enclausurada"
do Comando Alpha. -

'

Ainda com a intenção de di­
vidir, a empresa pagou dia 15
um adiantamehto aos empre­
gados da operação e fura-gre­
ves. Em Tubarão, definiu-se
a constituição de um fundo
com a quantia recebida, pelo
pessoal da operação, para aju­
dar os demais que não recebe­
ram nada. Em Curitiba todos
os empregados do DO tam­
bém receberam adiantamen­
tos. Dia 16.( eles vão votar a
proposta ,oe constituir um
fundo com 200/0 da quantia de
quem recebeu o adiantamen-
to. -

Outra área muito atingida
pelas pressões da empresa é
a manutenção. Em Passo
Fundo tocla equipe de manu­
tenção elétrica r�éebeu carta.
de convocação mas continuou
firme, seguindo a orientaçãq
da Intersul - manutenções
só em caso de" risco de vida
da população. Agora a Eletro­
sul arruricra uma medida que
pode trazer sérios pr'obbernas
ao sistema elétrico: contratar
empresas de fora para a reali­
zação da manutenção. Até
agora nenhuma dessas inti­
midações abalou a adesão dos
empregªdos do setor c,le ope­
ração. Nos quatro estados ela
estámuito próxima dos 1.00%

(

Cesar Valente
Jornalista

,
. ,

o lugar da opinião
Fazer imprensa sindical sem.cair no

panfletarismo ou no sectarismo é_ a pro:'
posta deste jornal. Tarefa: árdua, quase im­
possível, que es�arra numa q_uestão de
princípio: como �anter-se desapaixonado
quando temos que cumprir tarefas de ço­

rrri.rra i.cerçã.o justamente ao lado.do elo .rrr.aiss
fraco? Durante muito, te�po era Lei _que
jornalismo sindical ou político tinha que
ser parcial e militante. E, possível ser dife­
rente? É possível dar a urna categoria pro­
fissional uma 'voz, sem que essa voz tenha
o sotaque carr'egado ,que o engajamento'
partidário fornece? Estarnos-acom_panhan­
do com interesse esta luta. Vocês, leitores­
eletricitários e eu� observador independen­
te, preocupados em saber exatamente -no
que isto_'vai ·dar.

***

, Até agora,' passados, apenas alguns nú­

Ip.ero� <!es·de que a tarefa de ser ""advogado"
dos leitores me roj confi7ada, as coisas estã.o
meio como todo começo de baile no inter�or.
Um elogio de cá, um� olhada de lá e nin­
guém pode dizer se .va.i ,acabar em panca­
daria generalizada, num imenso porre, ou
em festança animada até o sol chegar.

,

***

Mas vamos tratar d-e defender o leitor.
O editorial é, em todos os jornais, um espa­
ço reservado à opinião de quem publica,
a opinião do aono o� dps donos. No caso

do Linha Viva, isto n,ão é diferente, nem
teria porque modificar prática tão saud-á­
vele A opinião deve ficar omais longe possí­
vel das matérias jornàlísticas e inst�lar-se
comodamente no editorial e nos artigos as-

- sinados. Só que neste nosso Linha Viva
o editorial está colocado eritre asmatérias,
co� a'mesma tipologia, sem qualquer ca-
,racterística gráfica especial (além, é claro,
da ""cartola" que o identifica acima do títu­
lo). Isto rião é bom. O leitor vai dando l.l.rna

passada de' olhos nas páginas e de repente
começa a ler aqueles parágraÍos com o 't.ex-.

,

tomais firme, mais adjetivado,justamente
opinativo e pode achar que se trata d� uma

prática geral do jornal. ________Penso que seria melhor encontrar uma
forma de destacar o editorial� torná-lo dife­
rente do restante do jornal. Deixar mais
claro--'para o leitor que naquele espaço há
um conteúdo especial, específico: é a 9pi­
lliâo de quem publica o Linha Viva. Não
é informação pura e simples� não é um

relato. O leitor merece saber claramente
do que se trata.

/
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·0 'esp"rito das eleições
Como o povo na rua não adere ao "espírito das· eleições" este

invade a privacidade das lares e vai até o pov<? justamente através.
do santuário ,ao qual diariamente, em oferenda coletiva, um 'pouco
de nos-sas vidas é consumida. .

.
.

. -'

o descontentamento é gor-a l. Os do-
rios

'

das emissoras choram a perda de
seu tempinho pr-ecioso. Os do lado de
cá do aparelho não' se conformam em

adiar a programação preferida, o mo­

rrren to- da apoteose de um dia de traba­
lho cansativo. E não é para menos. A
julgar pelos primeiros dias de TRE', o

.que temos pela frente não é nada alvis­
sareiro. AJguns candidatos realmente
contribuem para a elevação da cons­
ciência política dos telespectadore.s,
desvendando o real do ilusório, a esssê n­
cia da aparência m.ostrando, enfim, con­
teúdo e criatividade além da artificia-·.

, lidade vazia domarketing político. Fora
disso, o.que vemos e' ouvimos é a mes­

mice insuportável. �e políticos volunta.­
riosos. Destituídos de uma visão de
mundo que conforme uma reflexão críti­
ca de nosso tempo, descarregam pelas
telas dos vídeos uma teatralidade rica
em lugares comuns e banalidades cujo
espectro estético varia desde a dramati­
cidade pat.é tica , passando pelo non sen-

Luiz Césare Vieira
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se, até a cómédia das mais hilariantes..
Shakespeare, Ionesco � Woody Allen es­
tãomuito bem representados nos palcos
do TRE.
Lrorrias à parte, o que transparece neste
início de campanha eleitoral é o descaso
e apat.ia popular. O' s iat.errra parlamen­
tar, o canon da clerriocr-aci.a ociderrt.al es­
.taria em plena decadência?

O. que reflete de imediato.' no senso
comum formando urna- consciência ne-

gativa, 'é a triste trajetória do parla-�
mentarismo brasileiro .. Se a realização.
da democracia envolve necessariamen­
te emancipação. econômica e intelectual
de seus agentes, então. "nossa democra- -

cia" possui bases frágeis, pois o. Brasil'
rru.noa.de ixoude ser o rein-o de uma elite
minoritária. Eleições aqui sempre foi'
sinônimo de mercantilização de votos.
Poder, ainõri irno de mordomia, cor-rup-.
ção e roúbalheira. O imaginário popu­
Iar sintetiza e', infelizmente, generaliza

este quadro: "político é tudo a mesma
coisa". Mas se não temos muito a feste­
jar com a' história de "nossa democra­
cia" resta a esperança resgatada na luta
dos movimentos populares. O voto em

branco nasce da rebeldia e contestação,
mas seu efeito resulta contrário a inten­
ção de protesto, pois é contabilizado do
lado do status quo vigente ..
Pior que o voto em branco é -o "voto'

de rapina". Frio e calculista ele vive
a rondar' o IBOPE e é sempre certeiro
na conquista e rrrarrut.erjção de interes­
ses fisiológicos. Para o "voto de rapina"
pouco importa a morte da democracia,
aliás, aliménta-se da morte, é ant�opo-
fágico. '.

Outra abordagem que dá conta do cli­
ma morno das eleições, rernete a refle­
xão da sociedade contemporânea .. aos

efeitos do progresso e da tecnologia so­

bre nosso cotidiano. Os .videocassetes,
vídeo-games, micros, a crescente inova­
ção nos aparelhos de TV e a multipli­
cidade de programas bem corno outros
artefatos eletrônicos de consumo perso­
nalizado, alteraram profundamente
nossa disponibilidáde na vida; Somos
-estimulados permanentemente a viver
fora de nós mesmos. Somos fr-a.grnen­
taclosrPerd.ernos a noção da história pa-:
ra mergulhar num presente infinito. O
individualismo fragmentado é a marca

do nosso tempo. A vida em comunidade
restringe-se ao mínimo e a paixão que
mobilizou as massas na rua tende a ar­

refecer-se. Por outro .lado , a.i aur-a dos
comícios desaparece na r�produção téc­
nica dos candidatos na TV e· rádio, com·
ela o r-om.arrtasrrio e a utopia. �.

O marketing político" é a racionali-

�

dade mercadológ.ica do capi talismo,
-ap l icado as eleições. A fala própria do -;

candidato·é diluída em signos, símbolos,
imagens. O que passa a importar- não
é seu discur-so, rria.s Q. que deve ser dito
no espaço e tempo adequado, para' uma
d�termiI?-ada� claase de pessoas. O obje­
t ivo . rna ror e d.iv idendo de Votos. Os
meios, estes serão determin_ados cienti­
ficamente por pessoal- "competente".
Afinal, o espírito das eleições que inva-

de os lares .n.ào é mais espírito, exorci­
zado que foi pelo progresso tecnológico
erri- obedientes ondas eletromagnéticas.
Se deste processo resultar alguns fan­
tasmas, somos nós mesmos abstraindo
o real para penetrar o diáfano murido
da fantasmagoria.

----------------------------------------------------------------------------�-------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Parte
II

'.

Chapara é- a segunda maior zona produ- ,

tora de coca nomundo, depois do AltoBual­
Iaga,. no Peru. São 70 mil hectares cultiva-

.

dos que,junto com os 12mil de Los Yung�s
(a 400 km de La Paz), produzem 140 rni l .

toneladas de folhas por ano. O governo diz
que 80ik dessa produção segue para os �OO
'laboratórios processadores da pasta b ásrca
que teriam t.ambérn refinado.90 tone laclas
de cocaína no ano passado. Pjara cada qui lo
da "branca" são necessários 300' a 350kg
de folhas.

.

I Mas nem só de coca vive a Chapare. O
secretário de cultivo da Federação dos Pro-'
dutores da Folha, Evo Morales, conta que'
até 1986. vendia mais arroz quê coca. Na­

quele ano, o governo assinou um convênio.
-,

com os EUA para fazer desaparecer as

plantações em três anos, junto com Colôm­
bia e Peru. Mandou os agricultores planta­
rem batata; banana, café, cacau, milho, cí­
tricos, a ip im , feijão e arroz. Prometeu
"rnundos e fundos" em ajuda. externa à

substituição do cultivo, mas até. hoje, no
Chapare, ninguém viu a cor do dirihe iro.
.. Vieram só as pragas de 30ha de coca en­

venenados -por herbicidas, os massacres de
traba lhadores pelos "leopardos" da Unida­
de Militar de Patrulhamento Rural (Umo­
par) treinado por agente do exército arneri­
cano e o estado de sítio. Veio também a

pior das pragas: a abertura do mercado à
livre importação, que faz um cacho de ba­
nana valer uma Coca-cola e transforma o

país numa zona franca, um imenso "came-

.

fábrica de cáries que começa a subustituir
o hábito secular de mascar a folha da coca.

O comércio ambulante move uns ',U8$
_500 milhões/ano, boa parte "'narcodólares"
lavados. São raros os vendedores arnbulan­
·tes da folha r fkg custa Cr$ 10,00), mas
não faltam descendentes do deus Sol (que
deu nome à moeda boliviana até 1986) de­

.

dicados ao câmbio de "narcodólares". Cerca
de 80Ck· da oferta de divisas no mercado
livre do dólar provêm dos negócios da coca.

Bolívia certamente é o único lugar do mun­
do onde o dólar na rua é mais bar-ato (2,9

.'k intis) que no banco' <3,0 intis - em janeiro)

ai1r�i;fi:.:·i· �ify���#1f�;l�d��t:i;:i�;�::;:c�*
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, soldados aniericanos, feito policiais do
.:' ·é;;ii�;i.i:./i;:;';··:"··· ">;", . .'

rnundo participam de manobras militares
.}....... corn as-for-ças armadas bolivianas, que ins-

talaram em Chapare o quartel general dos
leopardos (assim chamados por causa do
uniforme camuflado) para tentar erradicar
os "coca les" à força. Invadem plantações,
apreendem folhas de coca. dos camponeses
para impressionar as autoridades, farejam
todos os carros para ver se não transportam
químicos (acetona, querosene) usados na

produção da pasta base, mas não vêem os

aviões dos narco que pousam e decolam
na estrada principal da região.
No próximo número, veja a resistência .da
COB - Central Obre�a Boliviana à invasão
militar americana e a devastação ambiental

Iódrorno" .

Santa Cruz , Cochabarnba, La Paz tem
- mais bancas de camêlo que casas. Difícil
é encontrar um,produto boliviano. Índios

.

de rostos cor da própria terra disputam o

pão entrincheirados em latas de gulosei­
mas de todo Q mundo, principalmente do
Brasil e Argentina. "Por favor, compre se­

nhor", suplicam num tom choroso'. Mulhe­
res acocoradas nas calçadas fazem das típi­
cas saias rodadas o tabuleiro de bugigan­
gas - balas, chocaiates e chiclete, urna

. .

Os camponeses queimam
. "Tio Sam",

aliado do governo boliviano

Terra,
Sangue e

Cocaín'a-
Continuando a s·ua viagem

pela Bolívia, o repórter Ge­
raldo Hoffmann nos leva hoje
á saber como. um uplano trie ...

nal" escancarou o país ao co­

mércio exterior. Em nome do -

combate ao narcotráfico, os
uleopardos" espalham terror
e miséria entre os agriculto­
res.
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